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Aos estudantes, por suas indeclináveis lutas

O tema que proponho abordar é o da relação entre Universidade e Po-
GHU��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�R�GD�IRUPD�GH�SRGHU�FRQWHPSRUDQHDPHQWH�GHQRPLQDGR�
biopolítica. Como espero delineá-lo rapidamente, ainda que não o faça de forma 
propriamente rigorosa, a existência e as transformações da universidade resultam 
inseparáveis de certa história do poder, sedimentado mesmo nas formas atuais, o 
que torna necessário que se reveja para ganhar em compreensão – como em uma 
polaróide – do exato momento no qual nos encontramos hoje. Para tal, emprego 
R�FRQFHLWR�JHUDO�GH�%LRSROtWLFD� FRPR�HVWDEHOHFLGR�SRU�0LFKHO�)RXFDXOW� �������
�������������FRPSUHHQGLGR�FRPR�H[HUFtFLR�GH�SRGHU�VREUH�D�YLGD��LVWR�p��UHODWLYR�
às novas formaçoes históricas nas quais a totalidade da vida (e não apenas aspec-
tos parciais) passam a ser objetos da administração, gestão e cálculo do poder. 

Trata-se de um poder que poderiamos sintetizar sob o aspecto de sua tri-
pla articulação, a saber: um poder voltado ao mesmo tempo aos corpos, às condu-
tas e às almas, em uma estratégia de captura na qual a própria vida (e não somen-
te a vida humana) encontra-se submissa em sua totalidade. Para ir rapidamente, 
minha tese é simples: a situação contemporânea da universidade não é somente 
a do assédio ou abuso de grandes poderes aos quais ordinariamente associam-se 
um modelo de gestão biopolítica (por exemplo, capitalismo global, estado policial 
global), mas, além disso, a situação contemporânea da universidade é a do próprio 
dispositivo no qual se formam e sobre o qual se erguem os centros do poder da 
biopolítica: é como se o poder sobre a vida – na progressão de seu exercício – ti-
vesse sua origem na universidade. Proponho-me, pois, delinear nesta exposicão o 
lugar “privilegiado” na qual a universidade se encontra.

A proposta aqui é, pois, a de delinear nesta exposição o lugar privilegiado 
que a universidade ocupa hoje como centro dos centros do poder biopolitico: lu-
JDU�SULYLOHJLDGR��WDQWR�SRU�DTXLOR�TXH�VLJQL¿FD�SDUD�RV�LQWHUHVVHV�TXH�KRMH�GLSXWDP�

59 Tradução do espanhol por Cristiano Fagundes.
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o controle global do espaço universitario, também por aquela possibilidade que 
tal espaço oferece para o exercício global de resistência e contrapoder, que pode 
ser promovido e propagado desde ali até o resto do campo social, isto é, se ainda 
houver resquício da genuina força revolucionária característica das universidades. 
Para isto, pois, reconstruamos em uma versão ligeira e condensada a sintese das 
relações entre universidade e poder e a derivação biopolítica contemporânea.

Arqueologia da Universidade como elemento de Estado

Em uma idealização equivocada de si mesma, a universidade que surgiu 
QD�LGDGH�PpGLD��DRV�¿QV�GR�VpFXOR�;,,��IRL�WUDGLFLRQDOPHQWH�FRQVLGHUDGD�DXW{QR-
ma e livre, e nesta medida, impermeável às intrusões do poder. Desta considera-
omR�VXUJHP�GRLV�SULQFLSLRV�DRV�TXDLV�QRV�DFRVWXPDPRV�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�GH¿QL-
ção da ideia de universidade, a saber 1) sua soberania incondicional e excepcional 
respeito aos poderes (na idade média, os poderes religiosos e monarquicos), e 
2) a liberdade de investigação (in vestigium ire). Distante do ideal sobre a qual 
formou-se o conceito de universidade, a realidade de tais origens é bem diferente, 
p�SRUWDQWR�QHFHVVDULR�GH¿QLU�R�VXUJLPHQWR�GD�XQLYHUVLGDGH�GH�XPD�IRUPD�PDLV�
precisa60: não somente está desde os primórdios sujeita ao assalto e captura ao 
serviço do poder (então concentrada entre as mãos do papado, do imperador ou 
UHL���FRPR�VH�D¿UPD�XP�SRGHU�GHVGH�RV�SULPyUGLRV��SRUTXH�GHVGH�VXDV�RULJHQV�D�
XQLYHUVLGDGH�VH�DXWR�D¿UPD�FRPR�SRGHU��2�PHVWUH�*RQ]DOR�6RWR��������GD�3RQ-
WL¿FLD�8QLYHUVLGDGH�%ROLYDULDQD�QRV�ID]�UHOHPEUDU�FRP�HUXGLWD�SUHFLVmR�D�UHODomR�
HVSHFL¿FD�TXH�H[LVWH�HQWUH�D�XQLYHUVLGDGH�H�R�SRGHU��)UHQWH�DRV�SRGHUHV�GRPLQDQ-
tes de seu tempo, constituídos pelo sacerdócium (o papado) e o regnum (principes 
e emperadores), a universidade medieval surge como terceiro poder (stadium), 
justamente por aqueles que adotaram os ofícios do saber61, mas se o ofício do 
saber constituia uma salvaguarda frente aos outros poderes, é justamente porque 

60 Em respeito a alguns de nossos própios escritos também, en especial, La destrucción de la 
universidad. Autonomía y éxodo del conocimiento hacia la universidad nómada, publicado 
en: La universidad por hacer. Perspectivas poshumanistas para tiempos de crisis. Medellín: 
8QLYHUVLGDG�3RQWL¿FLD�%ROLYDULDQD��������S����������YHUVmR�HP�SRUWXJXpV��³$�GHVWUXLomR�GD�
universidade. Considerações sobre a universidade que vem”. En: Lugar comum, n. 37-38. Rio 
de Janeiro: Rede Universidade Nomade (LABTeC/ESS/UFRJ), 2012, p. 241-251.

61 “Ao surgir, a universidade é o terceiro poder medieval frente ao Sacerdotium (Papado) e o 
Regnum��SUtQFLSHV�\�HPSHUDGRUHV���6XD�IXQomR�VHUHD�D�GH�SUHSDUDU�SUR¿VVLRQDLV�ViELRV��WHy-
logos, advogados, canonistas, médicos...) que com sua sabedoria cumpram função chave na 
estruturação dos próprios saberes e da sociedade” (SOTO POSADA, 2007: 404).
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este ofício é um poder por si mesmo, e é por isso mesmo que nos postulações 
foucaldianas nos chamam a jamais esquecer a relação que há entre poder e saber. 

Por outro lado, sabemos que em toda sua organização medieval, a univer-
sidade é composta por quatro faculdades: a de Teologia, cuja proximidade com o 
poder pastoral a converte e ao longo dos séculos seguintes é tornada rainha dos 
VDEHUHV�H�GD�SUySULD�XQLYHUVLGDGH��VHJXLGD�SRU�IDFXOGDGHV�GH�'LUHLWR��0HGLFLQD�
H�$UWHV�/LEHUDLV��HVWD�~OWLPD�ORJR�FRQYHUWLGD�HP�)DFXOGDGH�GH�)LORVR¿D��GD�TXDO�
SURYLUmR�GLVWLQWRV�VDEHUHV�HVSHFt¿FRV�H�GLVFLSOLQDV�QD�0RGHUQLGDGH��(P�SULQFL-
pio, não se deve entender esta divisão por faculdades como uma questão relativa 
DR�SRGHU�� VLJQL¿FD� DQWHV�XPD�FHUWD� H[WHUQDOL]DomR�GDV� IDFXOGDGHV� FRJQLFLWLYDV��
como se a universidade fosse uma objetivação da natureza humana separada em 
suas potências (como indica o termo “faculdade”), cada uma capaz de produzir 
em separado apenas alcances parciais, mas compondo um conjunto de funções 
orgânicas voltadas à composição de um todo. Seis séculos mais tarde, porém, o 
tema das faculdades é um problema estritamente relacionado ao poder. Referimo-
�QRV� HVSHFL¿FDPHQWH� DR� VXUJLPHQWR�GD� ³XQLYHUVLGDGH�QDSROH{QLFD´�DRV�¿QV�GR�
século XVIII, momento no qual a universidade é anexada como função do Estado, 
de onde surge o modelo da universidade estatal (equivocadamente denominada 
universidade “popular” ou “pública”), cuja crise vivenciamos hoje. Se o paradig-
ma deste novo modelo é a Universidade de Berlim (Universidades de Humboldt, 
)LFKWH��6FKOHLHUPDFKHU�H�+HJHO��IXQGDGD�HP��������VXD�JHQHVH�UHPRQWD�DRV�¿Oy-
sofos iluministas, especialmente Condorcet e Kant que, quase ao mesmo tempo 
– ainda que em latitudes diferentes – desenhavam-na em seus escritos: As Cinco 
memórias e o Relatório VREUH�R�HQVLQR�S~EOLFR�(1792-1794), no caso de Condor-
FHW�H�R�&RQÀLWR�GDV�IDFXOGDGHV�������������QR�FDVR�GH�.DQW��TXH�H[SRUHL�FRP�
maior amplitude62). 

Não menos que por uma questão de lógica, os escritos de Condorcet e de 
Kant, nos quais a Universidade se transforma em uma função de Estado, possuem 
algo em comum: o rechaço contra a supremacía da Faculdade de Teologia na 
universidade. Para a universidade pensada por Condorcet, a faculdade de teologia 
GHEH�VHU�H[WLQWD�VHP�SRQGHUDF}HV�HP�QRPH�GR�LGHDO�GDV�/X]HV��SDUD�.DQW��SRU�VXD�
vez, não se trata de extingui-la, mas de submetê-la às suas limitações conquanto 
formada por outras faculdades, agora agrupadas sob o seguinte modelo de organi-
zação: três Faculdades ditas “Superiores” (Teologia, Direito, Medicina), seguidas 

62 O conjunto de textos de Condorcet sobre o tema inclui las Cinco memorias, el Informe y el 
Proyecto de Decreto sobre o ensino público (Cf. Condorcet, 2001). Para o caso de Kant (1999), 
seguirá seu escrito canónico sobre a universidade intitulado (O�FRQÀLFWR�GH�ODV�IDFXOWDGHV.
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pela Faculdade de Filosofía como “faculdade inferior”. O que está na base deste 
modelo é a questão do poder e, especialmente, o interesse em converter a univer-
sidade em uma garantia de sustentação do Estado, na medida em que as Faculda-
des (e especialmente as superiores) são consideradas por Kant como uma questão 
de governo. Desta forma, a universidade para Kant é uma tecnologia, ou melhor, 
XP�GLVSRVLWLYR�GH�JRYHUQR�SHUIHLWDPHQWH�DUWLFXODGR�QD�HVWUDWL¿FDomR��PDLV�TXH�
uma estrutura) das Faculdades. A superioridade das primeiras residirá no aspecto 
da manutenção da relação e ocupação direta de um lugar entre os poderes gover-
QDPHQWDLV��D�IDFXOGDGH�LQIHULRU��SRU�VXD�YH]��QmR�RFXSDULD��DR�PHQRV�HP�DSDUrQ-
cia, um lugar semelhante em distribuição e exercício de poder, mas representaria 
na verdade um lugar incômodo por seu caráter questionador do desempenho das 
demais faculdades e, por extensão, do próprio governo.

Assim, a função governamental das faculdades superiores não poderia 
ser mais alinhada à biopolitica: à faculdade de Teologia concerne o governo das 
DOPDV��DR�'LUHLWR�R�JRYHUQR�GDV�FRQGXWDV�H�FRVWXPHV��j�PHGLFLQD�R�JRYHUQR�GRV�
corpos, e não somente o trato de indivíduos, mas de toda a espécie. Seus repre-
sentantes respectivos são o sacerdote, o juiz, o médico, que adiante serão como 
arcontes da cidade: os que repartem a pobre humanidade desmembrada naquilo 
que cada um dos respectivos poderes tomam para si: a salvação sob os auspicios 
GD�UHOLJLmR�SDUD�R�SRGHU�VDFHUGRWDO��D�GLUHWUL]�GH�FRVWXPHV�H�FRQGXWDV�SDUD�R�MXL]��
a saúde, doença e o corpo em si para o médico. Na descrição de Kant, esta tecno-
logia governamental à qual a universidade se presta e na qual o Estado surge como 
benfeitor da humanidade reza da seguinte forma: 

Conforme a razão (ou seja, objetivamente), os meios que o governo pode utilizar 
SDUD�FXPSULU�VXD�PHWD��RX�VHMD��R�GH�LQÀXHQFLDU�R�SRYR��VHULDP�RV�VHJXLQWHV��
em primeiro lugar com o bem eterno de cada um, seguindo-se do bem civil con-
TXDQWR�PHPEUR�GD�VRFLHGDGH�H��¿QDOPHQWH��R�EHP�FRUSRUDO��YLGD�ORQJHYD�H�VD~-
GH���$WUDYpV�GDV�GRXWULQDV�S~EOLFDV�TXH�FRQFHUQHP�R�SULPHLUR��R�JRYHUQR�SRGH�
DODQoDU�XPD�HQRUPH�LQÀXrQFLD�PHVPR�VREUH�RV�SHQVDPHQWRV�PDLV�tQWLPRV�H�DV�
GHFLV}HV�PDLV�UHVHUYDGDV�GRV�V~GLWRV��UHYHODQGR�DTXHODV�H�PDQLSXODQGR�HVWDV��
por meio daquilo que concerne o segundo, mantêm sua conduta externa sob a 
WXWHOD�GDV�OHLV�S~EOLFDV��SRU�PHLR�GR�WHUFHLUR��DVVHJXUD�VH�D�VXEVLVWrQFLD�GH�XP�
SRYR�IRUWH�H�QXPHURVR�TXH�VHMD�~WLO�DRV�VHXV�SURSyVLWRV��6HJXLQGR�D�UD]mR��HQWUH�
as faculdades superiores deveria dar-se a hierarquia habitualmente admitida, a 
VDEHU��SULPHLUR�D�IDFXOGDGH�GH�7HRORJLD��GHSRLV�D�GH�'LUHLWR�H��¿QDOPHQWH��D�GH�
Medicina. Em contraposição, segundo o instinto natural, o médico deveria ser o 
personagem mais importante da espécie humana, tratando-se de quem prolonga 
sua vida, seguido do jurista, que se comprometeria em zelar pelos bens materiais 
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H��SRU�~OWLPR�DSHQDV��H�TXDVH�DR�XPEUDO�GD�PRUWH���DLQGD�TXH�D�GLWD�HWHUQLGDGH�
esteja em jogo, convoca-se o sacerdote, pois este –mesmo prezando pela felici-
dade do mundo futuro, mas não provendo nenhum testemunho do mesmo– roga 
fervorosamente para que o médico permeneça alguns instantes mais no vale das 
lágrimas. (KANT, 1999:5-6).

Como percebemos, de forma sucinta, Kant destrona a Faculdade de Teo-
logia e o primeiro lugar passa a ser ocupado pela faculdade de Medicina entre as 
VXSHULRUHV�� DVVLP�PRGL¿FDQGR� FRPSOHWDPHQWH� D� HVWUXWXUD� GD� XQLYHUVLGDGH��$V-
sim, a primeira das faculdades está a serviço daquilo que tenha uma importância 
imediata para a vida (biologica, terrena, corporal da espécie), enquanto as almas 
cabem como preocupação no eterno, sem que se negligencie o poder pastoral 
VREUH�R�JRYHUQR��RX�VHMD��DOFDQoD�³XPD�HQRUPH�LQÀXrQFLD�PHVPR�VREUH�RV�SHQVD-
mentos mais íntimos e as decisões mais reservadas dos súditos, revelando aquelas 
e manipulando estas”. Sobre as faculdades superiores, nos resta dizer que, sujeitas 
à função governamental, já não serão mais faculdades livres. Esta liberdade é 
perdida quando passam a depender dos orgãos de controle governamental e dos 
próprios mandatos condensados nos respectivos aparatos de discurso e nos jogos 
de verdade estabelecidos para cada Faculdade: o vademécum para o Médico, os 
códigos para o juiz, as escrituras sagradas para o poder pastoral63.

3DUD�D�IDFXOGDGH�LQIHULRU�RFRUUH�WRGR�R�LQYHUVR��$�GH�)LORVR¿D�QmR�VHJXH�
nenhum livro determinado e é livre, a ponto de poder deliberar sobre as outras 
faculdades (e o governo ele mesmo), mas que assim sendo é impotente, portanto, 
por não ocupar lugar algum na distribuição orgânica do poder. Deixemos a des-
FULomR�GD�)DFXOGDGH�GH�)LORVR¿D�SDUD�RXWUR�PRPHQWR��FXMD�FDSDFLGDGH�GH�MXOJDU�
outras as obriga a mantê-la “afastada a respeitosa distância”, da mesma forma que 
a consideração segundo a qual o governo ilustrado não deverá temer a liberdade 
de raciocínio, sempre e quando esta faculdade se mantenha como inferior e con-
quanto mantenha a expressão de seus questionamentos entre os muros da univer-

63 O esquema kantiano pode ser considerado como o mesmo da obra de Foucault, e ainda, o 
esquema da biopolítica. Foucault segue uma distribuição idéntica en sua análise de poder, tanto 
da arqueología como da genealogía e práticas em sí. A Historia de la locura, ou Enfermedad 
mental y personalidad, El poder psiquiátrico WUDWDP�R�DVVXQWR�GR�VDEHU�PpGLFR��Vigilar y cas-
tigar, La verdad y las formas jurídicas, entre muitos outros textos, tratam de Direito, ou alguns 
como La noción de individuo peligroso en la psiquiatría legal tratam das hibridações entre 
0HGLFLQD�H�'LUHLWR�HP�IXQomR�GR�SRGHU��H�WH[WRV�VREUH�D�SDVWRUDO�FULVWm��TXH�SRGHULDPRV�GL]HU�
WDUGtRV�QD�UHÀH[mR�GH�)RXFDXOW��são análises teológicas e de religião cristã segundo a herança 
ocidental. De certa forma, Foucault não pensa tanto a partir das disciplinas (como se acreditou), 
mas pensa seguindo o dispositivo kantiano da universidade como lugar de poder.
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sidade apenas, sem incitar o povo à sublevação, motivado por assuntos sobre os 
quais – segundo Kant – nada entendem e deveriam ser deixados como discussões 
acadêmicas às quais tampouco conviria ao governo adentrar (e esta conferência é 
um bom exemplo disso). 

Voltemos, pois, à nossa tese inicial. Desde o momento em que a universi-
dade é anexada como “função do Estado”, esta passa a ocupar um lugar central no 
exercício de governo. E este governo que dirige corpos, condutas e almas desde os 
WHPSRV�GH�.DQW��SUH¿JXUD�XPD�WHFQRORJLD�ELRSROtWLFD�TXH��PHGLDQWH�R�GLVSRVLWLYR�
das Faculdades Superiores, começa propriamente com a universidade. 

Que isto seja uma reconstrução arqueológica da universidade, como a 
UHYLVmR�GH�XP�DVVXQWR�TXH�GHYHULD�HVWDU�VX¿FLHQWHPHQWH�FODUR�SDUD�WRGRV�RV�XQL-
versitários, e a partir do qual poderemos projetar algumas considerações sobre o 
contemporâneo.

O novo ecúmeno: o Capital

Como sabemos, a faculdade de Teologia, salvo em alguns casos, termi-
nou por desaparecer das universidades de Estado, apesar da tentativa de Kant de 
mantê-la como função de governo. Entre outros motivos, porque o poder pastoral 
não é uma função de Estado por própria natureza, mas referente a um poder tão 
grande ou superior ao do Estado, considerando que é não é um poder temporal, 
mas destinado à eternidade e contra o qual o Estado eventualmente entra em li-
tígio, aspecto que conhecemos na forma de divisão das grandes massas de poder 
que são Igreja e Estado, cujo tratamento em todo caso não cabe a este plano. 
Como quer que seja, o certo é que, contra as pretensões de Kant, a decisão de Con-
dorcet de retirar a teologia das universidades de Estado e torná-la uma faculdade 
à parte como é hoje, apenas relevante às universidades confessionais (católicas e 
protestantes), onde mantem – ainda que timidamente – seu papel de Faculdade 
fundadora e senhora da Universidade, prevaleceu. 

Não obstando esta supressão, a universidade nunca deixou de prestar o 
serviço de governança das almas, mas esta faculdade foi transferida a uma terceira 
e nova faculdade, surgida no desenvolvimento das novas forças sociais no século 
XIX, segundo os novos conhecimentos estatais: a Faculdade de Economia que 
passou paulatinamente a ocupar o lugar vazio deixado pela Teologia na distribui-
ção orgânica do poder estatal emanado da universidade. 

Ao tratar de economia referimo-nos ao seu sentido amplo, não somente 
o da Faculdade, de sorte que seu campo pode compreender outros saberes e dis-
ciplinas formadas no século XIX e XX em suas múltiplas hibridações (por exem-
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plo, a estatística e sua hibridação com Medicina no controle da saúde pública), 
e a cujo campo deveriam se somar as Ciencias Sociais, as Escolas Técnicas e de 
(QJHQKDULD��FXMD�¿QDOLGDGH�DQWLJD�WHP�VLGR�HVVHQFLDOPHQWH�PLOLWDU��DWp�TXDQGR�p�
tornado possível outro tipo de apropriação do saber e do fazer para o implacável 
uso e proveito governamental64.

Adotemos, pois, o conceito de economia como formulado por Aristóteles 
(Pol.1253b 1-10), para quem, segundo Giorgio agamben, três tipos de relações 
são englobadas: “as relaçoes despóticas entre mestres e escravos (que geralmen-
te incluem a direção de uma fazenda agrícola de grandes proporções), as rela-
o}HV�SDWULDUFDLV�HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�H�DV�UHODo}HV�FRQMXJDLV�HQWUH�PDULGR�H�PXOKHU´�
(AGAMBEN, 2008:41). Vale recordar que estas relações são o objeto primordial 
da economia, e os bens materiais e relações de produção são apenas extensões 
destas, assimilando-a tanto à função governamental quanto ao poder pastoral. 
São, de fato, muitos os autores que postularam por uma gênese teológica não so-
PHQWH�UHODWLYD�DR�(VWDGR�VRE�R�PRGHOR�GD�VREHUDQLD��FDVR�GH�&DUO�6FKPLWW���������
há igualmente o da gênese da economia sob o modelo teológico, como é o caso de 
Max Weber (2004) em seu estudo sobre a ética protestante e o espírito do capita-
lismo, e o de Giorgio agamben que citamos, seguindo os preceitos de “O reino e 
a Gloria: uma genealogia teológica da economia e de governo”. 

Na modernidade, a economia fez parte da teoria de Estado principalmen-
te desde o Iluminismo, adotado sob forma de “economia política” (veja-se exem-
plo de Rousseau com seu artigo de Economia para a Enciclopédia de Diderot e 
'�$OHPEHUW���,VWR�VLJQL¿FD�TXH�D�HFRQRPLD�HUD�WHPD�GH�(VWDGR��SRU�H[HPSOR��VRE�
IRUPD�GH�¿QDQoDV�S~EOLFDV�H�RXWUDV�PDWpULDV��&RQYHUWLGD��QR�HQWDQWR��HP�)DFXOGD-
de universitária desde o século XIX, a economia permitiu a formação de um poder 
ainda superior ao do Estado, a saber: o novo ecúmeno ao qual desde os tempos de 
Marx chamamos genericamente de O Capital. Em um aspecto essencial, as rela-
ções de poder redistribuem-se com este novo saber, a ponto que a economia deixa 
de ser uma função de Estado para tornar-se, por sua vez, função intermediária da 

64 Notar que o surgimento da universidade napoleônica acompanha a tremenda organização 
das escolas técnicas. Por outro lado, Jacques Derrida (1997) descreveu este dispositivo militar 
com precisão, dos saberes de engenharia e técnico, que, segundo ele, extento atualmente à toda 
universidade sob a forma de investigação e pesquisa, dispositivo “mais sensível nos países onde 
a política de pesquisa depende estreitamente de estruturas estatais ou nacionalizadas, mas cujas 
condições resultam cada vez mais homogêneas entre todas as sociedades industrializadas de 
tecnologia avançada”. (DERRIDA, 1997: 127). Para outra tradução, cf. Derrida, 1984.
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economia, de forma que a antiga economia polílica é substituída, como ocorre, 
por uma política econômica.

Durante o século XIX, nutrida por novas forças e apoiada nos novos sa-
beres, a ecnomia tomou por objeto a produção sob a forma primária do trabalho 
material e, concretamente, sob a forma de exploração, como foi magistralmente 
descrito por Marx, cujo legado tem sido contribuição decisiva à emancipação 
da humanidade. Atualmente, or sua vez, a economia voltou-se para o controle 
de outras formas de produção como é o caso com o trabalho imaterial, uma vez 
esgotadas as fases prévias do capitalismo artesanal e agrícola e do capitalismo 
industrial, até chegar à fase do capitalismo na qual hoje nos encontramos: no 
capitalismo cognitivo65.

Neste contexto, um novo governo (não mais estatal) se volta sobre a uni-
versidade ocupando todos seus espaços, ritmando todos seus movimentos, admi-
nistrando o conjunto dos saberes: a organização corporativa ou empresarial do 
FDSLWDO�JOREDO��DTXHOD�TXH�QRV�GLDV�GH�KRMH�HVFUDYL]D�D�ODUJRV�SDVVRV�D�¿QDGD�GLWD�
“autonomia” da universidade. Mais uma vez, ainda que de modo mais terrível, a 
universidade é anexada ao circuito de produção e de manutenção de um novo po-
der: o novo controle biopolítico dos corpos, das condutas, das almas, submetidos 
a um dispositivo de gestão e cálculo racional, quando os conhecimentos, os talen-
tos, as capacidades, as forças criativas tornam-se genuinamente em fonte de valor, 
e como tais em um novo objeto de exploração. Este modelo de gestão extenso a 
todo campo social começa em aquelas que nunca deixaram de ser Faculdades 
6XSHULRUHV�XQLYHUVLWiULDV��R�'LUHLWR��GHGLFDGR�j�PDQXWHQomR�GD�KLSHULQÀDomR�QRU-
PDWLYD�H�GR�SRGHU�GH�(VWDGR�HP�VXD�IRUPD�LQWHJUDO�GH�OHL��D�0HGLFLQD��YROWDQGR�
KRMH�D�VHU�XP�YHUGDGHLUR�ÀDJHOR�GHGLFDGR�DR�FRQWUROH�SRSXODFLRQDO�VRE�RV�ULJRUHV�
da medicalização permanente – caso da psiquiatria, encarregada de dominar toda 
resistência e calar todo pequeno foco discrepante66, mas especialmente com a fa-

���3DUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GHVWD�FRQFHSomR�GH�FDSLWDOLVPR��YHMDP�VH�RV�WUDEDOKRV�GRV�¿OyVRIRV�
italianos Toni Negri, Paolo Virno, Franco Berardi (Bifo), Maurizio Lazzarato, Cristian Marazzi, 
Giuseppe Cocco, Sandro Mezzadra, Gigi Roggero, entre outros.

66 A este respeito vale recordar a advertencia brutal de Steven Rose (2008) em seu livro Tu ce-
rebro mañana sobre uso político da medicina, tornada, aliás, requisito à “práctica pedagógica”: 
“Junto à produção lícita e ilícita de novos empoderadores do estado de espírito e novas pilulas 
GD� IHOLFLGDGH�SDUD�TXH�QRV� VLQWDPRV� µPHOKRU�TXH�EHP¶��R� IXWXUR�RIHUHFH�SRVLELOLGDGHGH�TXH�
uma população inteira vague sem rumo pela vida, imersa numa neblina de satisfação induzida 
por drogas, em conformidade com as perspectivas de seu próprio futuro o de um futuro geral 
de sociedade, com neuro-tecnologia pronta a eliminar os pequenos tremores de discrepância 
que ainda resistem, formando desta maneira parte do formidável arsenal de meios estatais de 
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FXOGDGH�GH�HFRQRPLD��QRYD�VHQKRUD�GHGLFDGD�D�PDQWHU�H�JDUDQWLU�D�GtYLGD�LQ¿QLWD��
PDLV�ORQJHYD�H�LUUHGLPtYHO�TXH�R�SUySULR�SHFDGR�RULJLQDO��WRWDOLGDGH�UHIHUHQGDGD�
por um espaço policial global (o “monopólio legal da força”) sob a vigilância da 
TXDO�YHPRV�GHV¿ODU�D�VLOHQFLRVD�SURFLVVmR�GH�DFDGrPLFRV��VHUHV�FLQ]HQWRV�RFXSD-
dos demais com o escaneamento de seus diplomas, excessivamente assentados no 
paraiso pequeno-burguês do conforto professoral, desleixados diante da tarefa de 
incomodar os agentes da mensuração, da estandartização, da creditação, da inde-
xação e outras cosméticas que hoje comandam a vida universitária: uma vida cada 
vez mais irreconhecível, cada vez mais desapaixonada, cada vez mais funcional e 
rotineira, onde a única coisa que vemos passar é a chegada de um novo modelo, a 
expectativa de uma nova bolsa e um corpo docente tão despotenciado quanto seus 
discursos, sob o canto das sereias da inovação e da investigação. 

Voltando, portanto, ao concreto, as perguntas que nos concernem dire-
tamente a nós, aquí e agora: o que realmente estamos fazendo de nosso ser uni-
versitário? O que é, à luz da micro-história do saber e do poder, que estamos 
fazendo da faculdade? À faculdade? A pregunta não parte apenas de quem ocupa 
XPD�FDGHLUD�QD�)DFXOGDGH�GH�)LORVR¿D��VHULD�XPD�WRUSH]D�LPSHUGRiYHO�FUHU�DR�Sp�
GD�OHWUD�GH�.DQW��SDUD�TXHP�D�¿ORVR¿D�QmR�SRVVXL�XPD�UHODomR�VHPHOKDQWH�j�GDV�
RXWUDV�H�D�UHODomR�GHVWDV�FRP�R�SRGHU��$�¿ORVR¿D�WDPEpP�WHP�VHX�SDSHO�QD�PDQX-
tenção do poder, especialmente sob a forma da racionalidade que carcome todas 
DV�IDFXOGDGHV�GH�¿ORVR¿D�QR�PXQGR��D�¿ORVR¿D�SROtWLFD�GR�OLEUDOLVPR��$�¿ORVR¿D�
se matêm perfeitamente sob a sombra dos poderes, e quando não, ocupa discretos 
OXJDUHV�PDQWHQGR�HVWUHLWDV�UHODo}HV�FRP�RV�FHQWURV�GH�SRGHU�XQLYHUVLWiULR��$�¿OR-
VR¿D�WDPEpP�VHUYH�DR�HQWUHODFH�ELRSROtWLFR�HP�UD]mR�GR�XVR�H�GLUHFLRQDPHQWR�GR�
discurso da cristalização dos saberes (pragmatismo, positivismo, epistemologia) 
sobre os quais, por sua vez, se fundamentam os poderes cujo exercício começa na 
universidade. 

$�¿ORVR¿D�QmR�SHPDQHFH�LPDFXODGD�HP�UHVSHLWR�j�FRQVWUXomR�H�XVR�GRV�
SRGHUHV��RX�UHVSHLWR�j�IXQomR�JRYHUQDPHQWDO��$�¿ORVR¿D�LQVWLWXFLRQDOL]DGD��D�¿OR-
VR¿D�GH�SURIHVVRUHV�WRUQDGD�WULEXQDO�GH�UD]mR�p�DQH[D�DR�FRQMXQWR�GH�LQVWUXPHQWD-
lizações e cálculos da condicão biopolítica contemporânea. Tanto que até mesmo 
a economia se serve dela em discursos como o da ética empresarial, responsabi-
lidade social corporativa, políticas públicas, empreendedorismo e administração 
GH�VL��7XGR�SDUD�GLIXQGLU�HQWUH�QyV��¿OyVRIRV�HP�OLYUHV�IDFXOGDGHV�LPSRWHQWHV�H�

controle”. Para uma amostra deste “poder psiquiátrico”, conferir entre outros o documentário: 
La psiquiatría, industria de la muerte, disponivel em: www.youtube.com/watch?v=7Wbmyw-
iREZA
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o grosso dos universitários, uma única questão: o que fazemos nós, aquí e agora, 
neste entrelace de poderes à que serve a universidade? O que será de nossa liber-
dade, o que é de nossa potência – diferente, diga-se, do poder? Ou será que nos 
cabe apenas o lugar da impotência, o mais indigno quando atingimos as liberda-
des do pensamento?

%LRSROtWLFD�GD�YLGD�SUR¿VVLRQDO��UD]}HV�SDUD�QRYD�OXWDV�HVWXGDQWLV

De sua parte e no contexto citado, os estudantes universitários deixaram 
de ser o que eram, ou seja, jóvens em formação, para se converterem em trabalha-
dores precários desde o momento em que adentram a universidade. Isto se con-
¿UPD�QD�PHGLGD�HP�TXH�D�IRUPD�FRP�D�TXDO�RV�HVWXGDQWHV�LQWHJUDP�RV�VLVWHPDV�
universitários de pesquisa (programas para a juventude universitária, grupos de 
SHVTXLVD�FRP�SURMHWRV�¿QDQFLDGRV��HWF���$�LQVHUomR�GRV�XQLYHUVLWiULRV�HP�WDLV�VLVWH-
mas coloca em evidência as tensões e contradições entre pesquisa livre e pesquisa 
dirigida, isto é, entre o conhecimento vivo – cuja própria condição é a autonomia 
– e sua validação, reconhecimento e gestão institucional, seja mediante a supervi-
são ministerial ou subalternos, vice-reitorias e sistemas universitários de pesquisa. 

É por isto que ao invés de gravitar as discussões em torno às formas 
jurídicas (caso atual das lutas contra a interminável reforma universitária vigente 
em todo o mundo), mais urgente seria interrogar o estatuto da produção de saber 
em sua transição para a “universidade investigativa”, até a “sociedade do conhe-
cimento”, na qual se torne objeto de decisões políticas à medida em que sofre o 
permanente assédio de apropriação do capital.

Neste contexto, a “gestão” das forças vivas do pensamento e criatividade 
dos jóvens passa pelo crivo e seleção de prospecções, naquilo que é uma interven-
ção direta sobre o novo meio de competência universitário. A politica de pesquisa 
WRUQD�VH��SRLV��UHGLVWULEXLGRUD�GH�ÀX[RV�GH�IRUPDomR�H�WUDEDOKR�GH�FRQKHFLPHQWR��
em uma longa série de mediações e ascenções (estudantes destacados, prospectos, 
becários, magistratura, jovens pesquisadores, pesquisadores junior, associados, 
sênior e demais subtipos e requisitos) que, na cosmética promessa do “êxito” pro-
¿VVLRQDO��WUDEDOKR�UHPXQHUDomR��H�QR�UHIRUoR�GRV�LQFHQWLYRV��¿QDQFLDPHQWRV�GH�
SURMHWRV��JDUDQWLDV�GH�DFHVVR��EHFDV���GLVVROYHP�RV�WHUPRV�TXH�RXWURUD�D�SUR¿VVmR�
UHSUHVHQWDYD��UHODQoDGD�DR�FDOYiULR�GD�TXDOL¿FDomR�H�IRUPDomR�SHUPDQHQWHV��$V-
sim, o sistema estabelece um mecanismo perverso que combina reconhecimento 
H�H[SORUDomR��HQTXDQWR�VXERUGLQD�R�³SURMHWR´�GD�MXYHQWXGH��YLGD�SUR¿VVLRQDO��D�VH�
moldar sob a observação minuciosa dos quesitos de seleção em cada uma de todas 
suas instâncias de validação.
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Para Gigi Roggero (2013), tudo ocorre quando a produção de saber é 
UHFRGL¿FDGD�VRE�D�UDFLRQDOLGDGH�HPSUHVDULDO�GR�FXVWR�EHQHItFLR��LQVFULWD�SRUWDQWR�
no circuito do mercado global de educação. Neste caso há que se reconhecer que, 
sendo como os produtores de conhecimento o são, os estudantes já não são mais 
considerados como força de trabalho como aprendizes, mas imediatamente traba-
lhadores precários sob os mesmos princípios de formação. 

A rede de exploração que se pressupõe, no entanto, é que somente a pro-
¿VVmR�QmR�EDVWD��TXH�D�DQWLJD�JDUDQWLD�GH�WtWXOR�XQLYHUVLWiULR�SDUD�R�H[HUFtFLR�ODER-
UDO�¿FD�UHQGLGD�j�VXD�SUySULD�LQVLJQL¿FkQFLD��TXH�R�IXWXUR�FRPR�SUR¿VVLRQDO�H�H[-
SHFWDWLYDV�FRQFRPLWDQWHV�GH�UHDOL]DomR�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�SRU�XP�DEVWUDWR�VLVWHPD�
de subalternidades e patentes, a começar pela subordinação direta dos estudantes 
promovidos ou recrutados por um Grupo, um projeto ou um professor (líder), sob 
o complexo funcionamento que, além dos requisitos méritos académicos, impõe 
seu compasso no aparato administrativo, o penoso caminho das convocatórias e 
concursos, revisionismos constantes de avaliações e acrécimo individual da dívi-
GD�HP�HGXFDomR�SyV�JUDGXDQGD�H��QR�¿QDO��RV�ULJRUHV�GR�WHPSR�PRUWR�GDV�SDSHOD-
das e despachos com os quais se forja a vida do estudante como trabalhador. Em 
contrapartida, o sistema ameaça constantemente com a possibilidade de fracasso 
DR�PDQWHU�PDUJLQDOL]DGDV�IUDQMDV�GH�HVWXGDQWHV�H�SUR¿VVLRQDLV��RV�³FRQGHQDGRV�GD�
WHUUD´�QRV�SUpGLRV�GH�SHVTXLVD�LQVWLWXFLRQDO��RV�TXH�HQJURVVDP�D�³SRSXODomR�ÀX-
tuante” do cognitariado mais precário (os “não-aptos”, os grupúsculos de estudos 
DUFDLFRV�URPkQWLFRV��RV�³VHPHDGRUHV´�LQJHUPLQDGRV��RV�SUR¿VVLRQDLV�GHVHPSUH-
gados, a massa mercenária e desesperada do professorado horista…)

Práticas cotidianas como a do fomento à pesquisa e investigação são na 
realidade parte de um processo de seleção natural e luta na existência contar a qual 
se digladiam atualmente os estudantes universitários, mas ao mesmo tempo uma 
instância incubadora e lançadora ao circuito de exploração constituído na gramá-
tica ministerial do modelo linear de inovação (I+D) e política de ciência e tecnolo-
gia (CeT). Por esta razão, a luta dos estudantes deve ser reivindicação autonomis-
ta, por cenários de investigação livre no alvorecer do capitalismo cognitivo que, 
em última instância, depende da produção de saber como fonte genuína de valor.

2�TXH�YHPRV�SUH¿JXUD�VH�HP�XPD�OXWD�SRU�FRQKHFLPHQWR�TXH�GHYH�SUR-
longar-se em movimento de fuga e êxodo, toda vez que “nas novas hierarquias 
sociais e composição emergente de classe, a universidade não é o único lugar 
onde se produz conhecimento e cultura” (ROGGERO, 2012). A Universidade foi 
H[FHGLGD�SRU�ÀX[RV�GH�SURGXomR�GH�VDEHU��GLVVHPLQDGRV�SRU�WRGR�FDPSR�VRFLDO��
desenvolvidos sem hierarquias de classe e espaços, cenários alternativos de co-
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operação, capazes, portanto, de produzir novas formas de organização e novos 
meios de expressão. Hoje, trata-se antes de fortalecer a autonomia do conheci-
mento vivo em uma autêntica revolução do conhecimento vivo. O cognitariado, 
os estudantes em especial, devem ser capazes de versar entre as gretas do sistema 
o deságüe de suas forças vivas (o talento), longes de um modelo de gestão do qual 
o saber humano nunca careceu para se desenvolver, mas que acabamos por natu-
ralizar ao longo de séculos de anexações da universidade como função do Estado 
e no momento de sua integração capitalista ao mundo empresarial.

Finalmente, também é nossa responsabilidade como professores, não nos 
prestarmos mais a este modelo de gestão que vampiriza cérebros, corpos e inte-
gridade da vida dos estudantes, que lhes rouba as almas aplacando-as contra as 
andanças burocráticas da pesquisa universitária, cuja função é justamente a de 
articular a transição à forma empresarial ou corporativa da universidade. À me-
dida da nomadização e do êxodo, entretanto, há de se retornar às formas apenas 
DSDUHQWHPHQWH�FDGXFDV�GR�6iELR�D¿FLRQDGR��GR�DXWRGLGDWD��j�UHODomR�HQWUH�PHV-
tre e discípulo, mas também potencializar as práticas coletivas do acesso aberto 
QDV�TXDLV��VHP�JXDUGDU�SDUD�VL�RV�VHJUHGRV�GD�SUR¿VVmR��WpFQLFDV��LGpLDV�~QLFDV�D�
primeira vista dos projetos institucionais, acontece o milagre da educação con-
cebida mais em forma de produção social e como ato de solidariedade e dádiva. 
Os estudantes terão de exigir de seus professores a coerência com o dever que 
Nietzsche prescrevia, se ainda for o caso de manter as escolas: “Seus verdadei-
ros educadores e formadores te revelam qual é o autêntico sentido originário e a 
matéria fundamental do teu ser, algo que de forma alguma pode ser educado ou 
IRUPDGR�H��HP�TXDOTXHU�FDVR��GL¿FLOPHQWH�DFHVVtYHO��FDSWXUiYHO��SDUDOLViYHO��VHXV�
educadores não podem ser outra coisa senão teus libertadores. Eis aí o segredo de 
toda formação”. 
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condición”. Foi lída na Universidade Industrial de Santander em 17 de setembro de 2013, ao 
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